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Declaração de Estocolmo sobre o 
.C1 Meio Ambiente teve ensejo dé sa-
lientar que para a maioria da humanida-

de a eliminação da pobreza 'é im-
portante do que a defeSa d• meio 

'ambiente. Em outras palavras, para os 
, países em desenvolvimento a.eliminação 
da pobreza, da fome, da insalubridade, a 

,falta de teto e de vestimentas repreSen-
tam o seu principal objetivo. 

A Comissão Mundial sobre Meio 
Ambiente e DesenvolVimento, criada pe-' 
la Assembléia Geral das Nações Unidas 
para avaliar a situação ambiental; Che-

; gou à conclusão, em seu Relatório de 
;1987, que "poucos governos das cidades 
,do mundo em desenvolyimento.... 
, põem de poderes, recursos e pessoal irei-
: nado, para fornecer-lhes (às suas popula-
ições) as terras, os serviços e os sistemas 
' adequados a condições humanas de vida: 
água potável, saneamento, escolas e 
transportes. O resultado disso é a prolife-
ração de assentamentos ilegais de habita-
ções toscas, aglomerações excessivas e 
mortalidade desenfreada decorrente de 
um meio ambiente insalubre" ("Nosso 
Futuro Comum", p. 266). 

A Assembléia Geral, ao convocar -  a 
Conferência do .Rio de Janeiro, incluiu. 
dentre os problemas prioritários em ma-
téria ambiental '"a proteção da saúde 
humana e as-melhorias das condições-de 
vida". Dando prosseguimento à questão, 
o Comitê Preparatório da Conferência 
pediu à Organização Mundial dé Saúde a 
preparação de estudos com vistas à sua 

, implementação depois da Conferência de 
junho de 1992. 
"'Como ocorre com todos os proble-

' 	ainbientais,'a questão da saúde não 
Pide ser abordada isoladamente, isto é, 

; go,pode ser desvinculgda de outras 
questões como a pobreza, a água potá, 

,yeLo aumento populacional, a poluição 
da., atmosfera, dos rios, dos lagos e dos 
mais, para citar apenas alguns exem-
plbs.Dentro desta ótica-é indispensáVel 
vincular o desenvolvimento; a degrada-

: çã'ó'-do meio ambiente e as suas conse-
. qüênCias sobre a saúde humana, ou seja, 

saúde humana é ameaçaria não só 
pefa7alta de desenvolviniento, mas tam-• 
b.e,ni pelo próprio deSenvolvimento 
quândo não acompanhádo pela 'adoção 
de Medidas de proteção. 	• 

—Boas condições de salubridade de-
' pendem sobretudo de um meio ambiente 
sadio: Verifica-se que, ao passo que nos. 
países desenvolvidos quase todas as en-
fermidades ligadas - à má qualidade de 
Vida'são raras, nos países em desenvolYi-
:mento a falta de desenvolvimento e -  um 
,:assustador aumento populacional, liga- 
dos it falta de água potáVe4-de 
çãb e' de cOncliViès de salti$ricfade, -  
responsáveis pela alta taxa de énferMi a-

' des e conseqüentemente de mortes pre 
maturas. 
" X falta de água encanada é a princi-

' pla'fi- causa do baixo nível de saúde nos 
fáiS6 em desenvolvimento junto com a 
falta de esgotos. Segundo observaçãá de 
Gãillíerrne Fiuza, -a ausência de esgotos 
sanitários para mais da metade (65%) da 

, população do país é o mais urgente pro-
blema ecológico brasileiro — "a polui- 

ição,por esgoto é hoje; ao mesmo tempo; 
',a principal fonte de doenças e de polui-
ção de águas no .  Brasil". Cita como 
exemplo o caso da Baixada Fluminense, 
comuma população de três milhões de 

, habitantes, onde apenas 20% das resi-
dências possuem esgotos. 
_Mas não é só no Brasil que -isto .ocor-

..re:•-os países do Mediterrâneo se viram  

obrigados a tornar medidas drásticas em 
decorrência não dás danos à saúde, mas 
também dos prejuízos ao turismo. Até há 
uma década, 90% da águk de esgoto eta. 
despejada sem tratamento, - mas os últi. 
mos dados mostram que países como a 
França e a Itália estão tomando medidas 
positivas;,..a Espanha .e a, Grécia ;  porém; 
continuam sendo criticadas. - ' 

Embora o desenvolvimento seja cot> 
siderado um dos fatores mais importan; 
tes na área da saúde, pode ser o fator de 
ameaça ao meio ambiente, como no caso 
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.!_ da poluição atmosférica, que - tem grasYes 
conseqüências sobre o aparelho respira-, 
tório. Mesmo reconhecendo os malefi-
-cios que causam à saúde humana e os 
Seus efeitos.em relação , ao efeito estufa, 
os grandes poluidores• da atmosfera 
Estados Unidos, Grã-'Btetanlik, ,Rússia 
Soviética e Japão'- relutath'em se com 
prometera dirninuirSübstancialtnente as • 
emissões de gases de .,stias indústriaS, e 
automóveis. , • 

Mas não*é só nos países industrializa-
dos que isto ocorre. No Brasil, Cubatão-
(SP) e Araucária-(PR) apresentam precá-
rias condições ambientais e sofrem alta 
incidência de doenças respiratórias, o 
mesmo ocorrendo em Santiago de Chile 
e na Cidade do México. 

. Na Polônia, em Zabrze, a  incidência 
de leucemia dobrou em 13 anos, obrigan 
do crianças com menos de 12 anos a se 
submeterem a dolorosas injeções na espi-
nha. Na área de Katowice, 50% das 
crianças de 4 anos soriem de doenças 
crónicas e, ao .atingirem 10 anos, 75% 
necessitam de tratamento médico regu-
lar. Mas o pior foi o desastre ocorrido 
em Bhopal, na Índia, em 3 de dezembro 
de 1984, que resultou na morte de 2.500 
pessoas, dentre as quais 1.000 crianças, 

A -educação é fator importante na 
divulgação de conhecimentos elementa-
res capazeS de evitar a .  inCidência de 
doenças infecciosas e' principaiMente os 
altos índices de mortalidade infantil, co 
mo no ,combate à -diarréia, responsável 
pela morte. de milhões de crianças no 
TerCeiro Mundo ;  em decorrência de ali-
mentos ou• água -contaminada;  e.- facil-
mente' combatida mediante: uma simples 
reidratação. .A educação maternal, ou 
seja, 4 transmissão de noções elementa-
res de-higiene, é outra solução-importan- 
te, sobretudo nos países de assistência  „ 
-médica deficiente. . 

Infelizmente, as questões ligadas à 
saúde pública não têm; na maioria dos 
países, a atenção que merecem, pois, co-
mo lembra o sanitarista Sérgio Arouca, 
"o que fica enterrado no súbsolo não dá 
voto". 

Embora o quadro Seja sombrio, é 
necessário salientar que os países em de-
senvolvimento não estão forçosamente 
fadados,  a sofrer alto nível.de enfep4a-

-des-e de mortafidade.- Antes-de:Mais-na-
day,basta.-dizer que,, emborko.Programa 
das d*Iações ,U nidas para of•Desenvolvi-
mento disponha de- recursos para a saú-
de; apenas ,7% dos países em desenvolvi-
mento solicitam recursos p'ar •  fins 
sanditios. • ' 

Mas mesmo com um -  PIB baixo, -é 
possível, mediante uma política sanitária 
bem_ dirigida, inverter a situação, e o me-
lhor exemplo neste sentido é dádo por 
Cuba, onde os níveis sanitários são dos • 
mais altos no mundo e onde a mortalidade 
infantil é das mais baixas. Ó próprio Brasil 
tem dado provaS neste,sentido, nosprogra-
Mas de vginação; principalmente na erra-
dicação da paralisia infantil e de outras 
enfermidades que antes ceifavam a vida de 
milhares. de crianças. 


